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O nosso Conrelhü . mi'.tem o termo, com toda a ga- de Espozende, da creação c.l'esse . paa tornar florescente este con-
u lhan.Üa. centro progressista, para se con- celho. 

E, fazendo-o, o Espozenden- gregarem todos os seus valiosos 1 Crêmos, por esta forma, ter 
-·- se não receberá, como nunca re- elementos. . . j definido a nossa attitude, que 

Realisou-se no edificio de· cebeu, determinado santo e senha Cumpre-me agora felicitar o : fica bem assente e bem clara. 
Soccorros a Naufragos d'esta vil- de ninguem, porque apenas tem Ex.mo Snr. Dr. Nunes da Silva 1 

la, a reunião de todos os amigos em vista o engrandecimento d' es- por tão util iniciativa, pois do 1 ~~ 
pofüicos do Sr. Dr. Nunes da te concelho. trabalho e bôa vontade de todos, 
Silva, que tanto se tem interes-1 Quem traça estas linhas, alguma cousa ha-de nascer de o CEJ lff TERIO 
sado pelo desenvolvimento d' este é o mesmo que em qualquer par- protesto em beneficio d' este con- · 1111 
concelho. 1 te tem pugnado por todos os me- celho, tanto mais que vimos, 

Temos acompanhado, nos 
1 

lhoramentos de que tanto preci- pela numerosa assistencia a que MU1XICIP lJ 
ultimos tempos ,o movimento de 'samos, e começou de o fazer sem se dirigia, que o seu appello foi l \ 1'\ J 
protesto que se levantou contra 

1 

que ninguem lh'o lembrasse ou ouvido e que todos n'um impul-
o abandono a que deitaram este 

1 

pedisse. so de sincera dedicação, acudiram O cemiterio municipal. é uma 
concelho, os politicos que tinham\ Encorajamo-nos mais ainda ao chamamento, por ~aberem vergonha para esta villa. Aquillo 
imperiosa obrigaÇão de por elle com o apoio do eminente Depu- que se ttatava dos destmos ~o · durante todo o anno, é um per
alguma coisa. fazerem, de se in-/ tado Dr. Nunes da Silda, que nosso concelho, pelo qual .nos ·feito matagal, onde se podem 
tcrcssarcm directamente pelos tanto sabe evidenciar a sua posi- tod?s como seus filhos. e amig~s acoitar coelhos e quiçá javalis e 
melhoramentos de que elle tanto\ ção como representante nosso ded~cados, termos estncta obn- quejandos animaes selvagens. Ahi 
carece e que agora, n:uma alvo-· em côrtes,-porque sabemos que gaçao de trabalhar. por meados de outubro, começa 
rada de esperanças, mcessante- elle está animado, como sempre Ha muito que se impunha a · a roça d' esse denso matagal, para 
mente reclama. . est~ve, dos mdh?r.es desejos de creação d'um centro progressista. ! no dia 2 de Novembro, dia da 

~olgamos sobremaneira c?m se mt~ressar decididamente em A importancia d'este melho- · commemoração de finados, estar 
a attltu~e que tomou o partido . beneficio do nosso concelho. ramento na política local, impõe- '. aquillo um pouco mais limpo. E' 
progressista de tod9 o concelho, 1 . Temos por es~e hom~m pu- se de tal maneira que julgo inutil cham1da roça annual, como 
~mpondo, e~~ troca da .sua coad- · bltco uma verdadeira admiração. I insistir na sua defeza, apenas ac- i em Africa soe fazer-se nas fazen
JUvação pohttca, a reahsação dos Temos por S. Ex.ª a mais crescentarei que por minha par- das e até admira que se não fa
melhoramentos de que taµto ca- profunda sympathia-pclo seu 1 te me empe~harei nos fracos ç1m quei~1udas, para ser ser tud? 
rece. . • . caracter que é de rija tempera, limites das mmhas forças, mas ; egual e digno do que se passa ah. 

Se assim for, o que d:1v1cja- pela sua intelligencia, que é ro- de bom animo, na nossa obra de Mas perdão,anno ou an!1os houve, 
m?s, o Espozendense sabera cm1:1- busta, pela offabilidade do seu trac- união de todos. l em que n' esse cemiteno se fize
pnr o seu dever .de re.::onheci-1 to, que é devéras attrahente e por E' a S. Ex.ª que pertence es- ram queimadas <las l!ervas, jun
mento, _porque, .ª~1ma de quacs- cima d' isto a l:ôa disposição em que colher e indicar os meios que co e gramma, que ah nascé, es
q~er paixões ~ohticas, romos os o vemos de cooperar, com todo m~lhor o possam conduzir na sua ponta~ea e abundar:temen~e. Ou 
v~taes e mais caros mtcrc:sses o seu valor, pela nossa causa, que missão. i esta villa, em mmtas c01sas se 
d este concelho, que sempre de- é a da justiça e a da razão. E' este amor que vimos pro- 'não assemelhasse a um sertão 
fend~rem?s com todo o v1g~r. S. Ex.ª, no seu notabilissi- testar·-lhes. Todos consagra- 1 africano! 

.E~preitamos, como sci:tmcl- mo discurso proferido n'essa mos preito de respeito pelo seu 1 Mas qual será a razão, por-
ia v1g1l_a!1te, o presente mov.1men- reunião, accentuou d'uma ma- caracter, de confiança na sua ; que um logar tão;sagrado e tão 
to pohtico, prorr:ptos e avigora- neira clara e positiva, a vantagem força e prudencia e crentes · digno do nosso respeito e por 
~s a entrar na liça, se nos per- que nos advem para o Concelho das suas eminentes qualidades isso mesmo da nossa veneraç:io, 

1 

duranté' todo o anno, jaz em um 
despreso tão grande e tão vergo
nhoso? De quem será culpa? Se
rá do Coveiro? 

Não; a culpa é de quem não 
o faz cumprir com os seus deve
res e entLlr na ordem; a culpa é 
tão somente da nossa Camara. 

Cobrando ella seiscentos reis 
de cada sepultura que alli se abre 
oucorpoquedêentrada em jazigo 
de tamilia, razão alguma ha que 
justifique o abandono completo 
d' aqueile recinto. E' vergonhoso 
isso, quando em qualquer aldeia 
do concelho, os cemiterios me
recem todo o cuidado ás Juntas 
de Parochia, ao melhor, talvez, 
aos parochos. A villa, séde do 
concelho, d' onde deve sempre ir
radiar o exemplo para as outras 
fregue:áas, é primeira a consentir 
que os seus mortos, os seus 
queridos e saudosos mortos, des
cansem no meio de matagaes in
vios, onde se pode caç1r á lebre 
e ao coelho. Será esse desleixo 
devido ao pequeno ordenado qu~ 
o coveiro percebe, pois que ga
nha por anno a quantia de 
17: ooo? Não o deve ser, pois 
que quem não lhe serve o logar, 
abandona-o; e desde o momento 
em que elle se não esquece de ir 
receberá thesourari,1 mensalmen
te esse ordenado, tem a restricta 
obrigação de o cumprir á risca. 
Mas o que é verdade, é que oco
veiro, alem dos r 7: ooo annuaes 
que a Camara lhe paga, percebe 
600 reis de cada sepultura aberta 
no cemitcrio ou de qualquer cor-

passadas das suas pernas es
guias e compridas, ei-lo que en

-----·- -·-- -------···--------· tra, abaixando-se quasi a meio, 
A YENTURAS p.lra entrar no Hotel, onde já 

DO dera ingresso, abarrotado de 
Conde de l Iedicofr empafia e arrotando basofias, o 

EM ESPOZENDE 

( NOVELLA JllEDITA E ••• SEM GRAÇA ) 

homem, que em breve seria o 
thema de todas as conversas, o 
assumpt,o de to&1s as lojas e lu
gares de reunião. O correspon
dente manda-lhe logo o seu 
cartão e o illustre fidaldo, já lim-

Mulheres, sentadas ao lon- 1 nas, caras por lavar ha mais de to, é que acabada a longa mas 
go dos passeio, catando os pio- i r 5 dias, retoiçavam pela doca, proveitosa interwiew, o nosso fu
lhos das cabeças dos filhos, la- ; patinhando no lodo, em alvoro- turo amigo o Conde de Medi
mentavam o tempo perdido na j ços febris. Pe~cadores chupa- coft, que as más línguas ou por 
Senhora, á espera d'elle, para lhes l vam nos cachimbos de barro, quererer ou por não saber, ajun
sahir um lmrgesso um homem : sarrentos e mal cheirosos, em- taram ou melhor collocaram um 
como qualquer ouiro. Então um quanto outro~, petiscavam fogo R entre o é e o d, estava com 
russo, um boyardo, um fidalgo, em canudos de G.ma, que c~eios . um~ enorm1ssima tttrC(t, que po
um Conde, era aquillo? Má I de farrapos, substituem a isca. , dena ser chama~a russa, aten
raws o pártissem e mais quan- E em todos os rostos se nota- dendo a personalidade do tacha-
do elie se lembrou de vir para va .º .desapontament?. ~eral, d~ do. , 11 

Logo em seu seguimento, de po da poeira dos caminhos, sa
um grupo compacto de intelec- cudidas as botas com o classi
tuaes, que é uma coisa que, Deus co lenço, em breve se dignou 
louvado, abunda cá m.. terra, se rccebel-o. Longa e interessan
destaca uQ.1 sugeito alto, enfiado te deve'tcr sido a interview, pois 
em sobretudo, chapeu molle co- que o Silva fora destacado a 
brindo-lhe o craneo, onde fer- comprar mais um lapise um ca
ventam ideias, lapis em riste, ca- derno de papel, para o illustre 
nhenho em punho: seguindo, cui- correspondente. A' porta do Ho
d,1doso e rapido, atraz do gran- tel, grupos de curiosos commen
de homem. E' o corresponden· tavam a figura do boyardo. rus
te de um grande diario lisbo-\ so, que elles phantasiavam co
nense, avido de :cr0:rtagem ine- n~o qualquer personagem de ma
<lita para o seu JOrnal A longas 1 gICa. 

cá; ora o e;;;commwigado de uma curiosidade não satisfeita e la E la ficou ressoi:ando ~omo 
figa, que lhes fizera engulir á se iam retirando á surrelfa, pou- um porco (salvo seia) o illus
pressa a malga de caldo, masti- co e pouco, emquanto lá dentro, tre e fidalgo boyardo. 
~ar rapido as versas, quasi ar- o reporter sujava linguados, a-

1 11 nscando-se a esganarem-se com montoava apontamentos, apara-
qualquer feijão ainda duro, da va febril e vermelho, o lapis re- O correspondente, ao ver se-
falta de fervura. Ainda vies- demptor. melhante falta de cortesia, que 
se uma má morte que o lim~ O snr. Conde, de quando Deus louvado não deveria ser a 
passe para as profu~das do mar em vez, mandava vir quartilhos unica, na larga permanencia n'
colhado, onde não canta gali- de bom verdasco, que elle com- esta encantadora villa, do illus
nha nem galo. E lá iam, cata parava á. vodki, mas que reputa- tre titular russo, foi-se moscan
que te cata, alimpando a• cabe- va mel.h?r e n:ai~ rascante. E a do pelas escadas, commentando 
ças aos filhos, que . ch?rões e sua phis1on~m~a 1a-:-se aquecen- ~om o Ricardo, que ~resu1oso 
porcos, alardeavam m1sena e fal- do, prenuncio nnmmente de re- limpa,·a os met:'..CS da fard;1 e a 
ta de limpesa. Rap~1rigas peque- vcrcnda tachcula. E o que é cer- i iol.i..i virgun dJ i..:sp.1dim, p.lra se 



po que dê ingresso em jazigo de sejam estaveis; que se ordene que Q ATTERRQ DA DOCA al~uma coisa. O contrario é um prestigio poderosissitno que sem-
familia, e o que é certo até de se não enterre ali, seja quem fôr, cnme. pre exercem em absd.Iuto, o gar-
mais, é que poderá aCamaraficar que não vá acompanhado dares- Diz-nos aqui um amigo, que bo senhoril, a grand ·zareconhe-
sem a parte que lhe cabe, mas pectiva certidão de obito, como ao nosso lado vae lendo o que cida, a superioridade manifesta, 
o coveiro, esse recebe sempre e se faz em toda a parte e isso é De cada vez nos reserva mais vamos escrevendo, que lhe pare- a honra inconcussa. VN-o é ve-
quantas . vezes adeantado! Logo, uma das obrigações do snr. Sub- surpresas este atterro, mas pare- ce, que a areia foi retirada dos neral-o; ouvil-o é adGral-o; pra
não ha razão nenhuma para que delegado de saude, mas que aqui ce-nos bem que não ficamos por lagos-pantanos, porque o petro- ticar com elle é ficàr-lhe todo 
elle não se importe, com todo o nunca foi cumprida. aqui. Mas o que é engraçado é leo não actua em cima d'elle, se preso, indelevelmente impressio-
desplante e disfaçatez, com es- E' isto n::to custa nada; não é que já ninguem se admira de tu- não em cima do lodo. Elle como nado, embebecido. 
sas obrigações. Tudo aquillo é preciso augmentar o numero de do quanto ali se faça, de espanto- é um pouco chimico, deve perce- Encanta com a presença, fas
um cabos! empregados que a Camara tem. so ou mirabolante. ber alguma coisa da poda. Então cina com a palavra, edifica, pu-

Quer qualquer indi\'iduo saber Elles chegam e sobram para Imaginem os leitores, se por vem ou não vem esse petroleo? ! rifica com a madureza do con-
em que sepultura jaz uma pessoa o serviço que é da Camara. O acaso os assumptos locaes que Voltaremos breve ao as- selho e com a lisura do exem-
de sua familia e não o sabe. Não Snr. Secretario, rapaz intelligente este semanario, de ha tempos sumpto, descancem. plo. 
ha um registo, não ha um nu- e trabalhador, pode com o seu vem tratando, merecem as hon- Fidalgo no porte insubstitui-
mero nas campas, como o ha em explendido methodo, organisar ras de leitura, que algumas marés • ~~~ vel e inolvidavel, eternamente 
qualquer cemiterio sertanejo, que esse serviço, sem grande traba- grandes, acrescidas com agua do De ha bastante tempo que, querido e eternamente abençoa-
indique ou possa fornecer qual- lho. Um ou dois livros chegam monte, deitaram abaixo parte do · em nosso poder temos o artigo do, da sua vida translada um 
quer indicação, onde foi enterra- para esse serviço. O não se fazer muro de torrões, que delimitava 1 que abaixo se segue e que é uma mar de beneficias, o seu nome 
da essa pessoa. E' unico, não isso, é não se importar a Camara o atterro a fazer-se, separando-o· allocução que o Rev .mo Conego condensa um símbolo de per
é assim? Pois é absolutamente com nada que seja das suas attri- dos celebres lagos-pantanos que, Francisco Souza, proferiu, ao feições. 
verdadeiro. buições. E' tão facil isso, é de tão nos parece, continuarão a ficar e dar entrada no seu luxuoso cha- O Ex.mo Snr. Dr. Nunes da • 

Lá os 600 reis esses vão para pequena monta tal serviço, que constituirão a prova da maior in- let, o ex.mo snr. Dr. Nunes da Sillva é um d' estes homens cu
os cofres cam'.lrarios e outro tanto parece incrível, que nã.o se tenha curia e do despreso, que n'esta Silva, quando do jantar que pe- ja presença impõe respeito, atra
para o bolso do coveiro, mas feito até hoje. terra se vota a tudo que é util e lo mesmo Rev. Conego ali lhe hindo ao mesmo tempo umain-
cumprir qualquer d'elles, a obri- Caso o coveiro venha, ao proveitoso. Foi aquillo uma pro-

1 
foi o:fferecido. discriptivel sympathia. 

gaçãO que lhes impõe a cobrança quererem fazel-o entrar na ordem, videncia; era a agua a ensinar aos Não o publicamos ha mais Amavel para com todos, S. 
d' essas quantias, é que não lem- com a reclamação de ser peque- alinhadores de tão mirabolante tempo por absoluta faha de es- Ex.ª é saudado com veneracao 
bra a nenhum d'elles! no o seu ordenado, poderá a Ca- alinhamento, o que elles deveriam paço, do que pedimos desculpa. e recebido com enthusiasmo ~m 

Custa a acreditar isto; repu- mara nomear outro ou então co- i ter feito; essa agua providencial · * toda a parte onde se dirige. 
~na mesmo á nossa consciencia brar para o seu cofre os 600 reis arrastou, para dentro dos lagos- O seu elogio está no seu e-
..., Gentilíssimo e pres- 1 d · b 
até imaginal-o, mas infelizmente que o coveiro cobra e augmen- , pai~tanos, bastante quantidade de tantisssimo Senhor Dr. eva o mer~c1mento, _ro Usto ta-
isto tudo que atraz se diz, é de tar-lhe o ordenado auomentan- areia, como que a mostrar que d Sil lento e acrisoladas v1rtudes. 
uma verdade atroz. E vamos até do-lhe, porem, as' sua~ obriga- : não é com petroleo que se atter- , Nunes ª va. Ex.mo Snr: ~'_em obdie_ncia 
ao ponto de avançar que muitas ções. O coveiro tem tam bem de ram pantrnos, mas sim com i Servindo-me de uma intelli- ª um dever de mtima gratidão 
das sepulturas ou melhor monti- ter um reaisto de entradas de . areia ou terra. J aencia enfraquecida e de uma 1 que eu quero patentear bem ao o ' ! o ' . . 
culos de terra que indicam o lu- cadaveres, numero da campa em 1 Agora pasmem os leitores, se memoria extenuada, a medo e viv~, perante a numerosa assis-
gar onde jazem os corpos, não que fôr feito o enterramento, dia por acaso já não estão pasmados a custo, reprodusirei uns singelos 

1 
tencia_ ~ _que tenho .ª ~onra de 

estão no lugar, onde o mesmo da morte etc. Ha impressos para de vez; o que seria rasoavel, a conceitos e umas insignificantes ~e dmgtr, esta gratissima e tão 
corpo se acha! Aquillo é feito á isso tudo, nos parece at~ que ar- admittir-se o alinhamento que palavras, como rastro d' este so- 1usta ho!llenag~m. 
tôa e ha-de sel-o sempre, desde o 1 masenados na Camara, E' bom está, era levantar o tal muro de lemne dia. 1 Registro n este logar as ~r
momento em que a Camara não 1 que acabe o desleixo e que não torrões e continuar na faina do · Enche-nos de sincero jubi- mes protestações do meu m
trate de arruar o cemiterio, mas tenhamos de ouvir zombarias de. atterro. Era assim não lhe pare- , lo a visita de V. Ex.ª a estecon- timo agradecimento. 
com ruas fixas, orladas de buxo varias pessoas, que vendo cres- · ce? Pois não foi. Andarem ho- , celho e a esta casa. ~~=--
()U de lousas ou de outra qualquer cer impune e expontaneamente · mens e mulht:res a tirar, a gigo e! V. Ex.ª, que tantos e tão p 
maneira, que indique permanen- o matto no cemiterio, pergun- \ á pá, a areia que viera, arrastada imperecedouros momentos da sua arece • • • 
temente que ali é uma rua. O 

1 
tam zombeteiramente, quando pela agua, para os lagos-panta- generosidade tem deixado não 

não se fazer isso, o tratar só de terão lugar as caçadas etc. 1 nos, indo deital-a para o lado já só n' este concelho como em to- ~ 
receber a importancia devida e Temos a certeza que a Ca- '. atterrado da doca!!!! E' pheno- dos, não podia esquecer-se de -Que na nova ornithologia 
não tratar de cumprir as obriga- mara tratará breve d'este as- i menal, é pyramidal, é phantasti- ; vir visitar esta linda praia. medicoffense, vae ser considera-
ções, representa só, a falta enor- sumpto, para que não tenhamos ' co, é assombroso, é mirabolante, J Honra-se quem assim pres- . do o hypopotamo ou cavallo ma-
me de vontade, de fazer entrar as de nos occupar de novo d' elle. é genial, pois não é? ? ? ta tão assignalados serviços. J rinho, como .... ave de arr.iba-
coisas nos seus eixos! isto para E' tão urgente e tão precisa Pois é absolutamante verda- \ Não pretendemos melindrar ção. 
não d!sermos .º1:tra coisa. a sua realisação, que t~mos a cer- deiro. Dois ~rej1:1iws. causou t~l aqui o animo. generos~ ?e V. \ -Que, devido a estar já bas-

E urgentissimo que se trate teza de sermos ouvidos, se por · ordem. O primeiro tirar a areia Ex.ª, que assim se distmgue; tante adeantado, o quadro a oleo, 
.a sério da questão do cemiterio. acaso formos lidos. de lagares onde ella deveria ter mas temos de acatar o mereci- que representa o celebre e impo-
Urge fazer entrar o coveiro na sido deitada, desde todo o princi- ; mento e os actos que nobilitam nente snr. 2, vae ser este, qual-
ordem e obrigai-o a trazer o ce- s;~ pio e o segundo perder-se precio- e enobrecem e que não p dem quer dia, em sessão solemne, col-
miterio limpo e com a decencia Para Lisboa síssimo tempo, que poderia ser deixar de suscitar o reconheci- locado no edificio da nossa cama-
precisa e propria de um logar . 1 aproveitado em continuar o mal- mento dos homens verdadeira- ra. 
d'aquelles; caso não lhe sirva o ~om demora d_e alguns dias, fadado atterro da doca. Algumas · mente dignos. j -Que vão ser chamadas pe-
lugar, outro qualquer o exercerá. phrt:t aara ª ca~~al, acompfi= \marés e boas, se per~eram em se 1 . Não qu~ro deixar desaperce- r~nte oSnr. Administrado~, va
Mas para que a Camara tenha o i n ª 0 e sua ex. esposa, ; estar a fazer aquelle llllproficuo e 

1 
bido este dia. \ nas mulheres por estarem mcur-

direito de o fazer, precisa é tam- ' lha e cunhada D. Ar_mmd~ P~s- tolo trabalho. Mas manda quem 1 O Ex.mo Senhor Dr. Nunes sas nas conhecidas leis .... da . 
bem que ella entre na ordem e choal, 0 snr. Valentim ~ib:iro pode e ordens não se discutem. , da Silva é um homem de fer- gravidade ou melhor dicto ... . 
cumpra o seu dever. E' de im- d~ Fon~eca, abastado capitalista ; Mas o que étriste, snrs. e foies-1 vorosa illustração, um Juiz de da gravidez. 
mediata necessidade que se orga- d esta vill~. , 1 se o fim que tivemos em escrever . nobilíssimas qualidades e sãs vir-1 -Que na proxima sessão ca
nise um serviço de registo de en- . Boa viagem e 0 que lhe de- i isto, é que tudo continue na 1 tudes e tambem é um parlamen- mararia, vae ser apresentada uma 
trada dos cadaveres, que as cam- seiamos. mesma. A inercia, que atacou os tar habilíssimo que sabe e\·iden-1 proposta elevando .... ao super-
pas sejam numeradas, que ellas --.._...--.-.._-- nossos políticos, continúa na mes· ciar a sua posicão como depu- 1

1 

lativo, o snr. Zelador-mór. 
ma, se não mais adeantada; o at- tado, zelar os interesses legiti- -Que na proxima e nova 

ir apresentar ao pançudo Con- e accendendo a vela, que em ci- ! terro continua para a frente e os mos dos 3'eus amigos e conci- . lei das capitanias dos portos, vae 
<le. E no entanto, elle, na cama, ma da mesinha de noite, se a-1 lagos-pantanos ficam a comme- liar quanto possível a estima dos ser prohibido aos cabos de mar 
todo desabotoado roncava de- chava espetada em uma clasica l morar essa inercia, esse despreso seus correligionarios. 1 o .... poderem estar doentes. 
salmadamente, em enormes ar- bugia. Procurou, apressado e cu· por tudo que é de util e de pro- As incontestaveis sympathias - Que a respeito de provi
rotos de vinhaça asiumada. De rioso, o botão da campainha e- veitoso, já não dizemos para a que tem conquistado n'este con-

1 
dencias, com relação ao cxerci

quando em vez a thia Candida lectrica, mas ainda d. não che- nossa terra, mas ao menos para celho e fóra d'elle, as considera- · cio interino da sub-delegaria de 
ia espreitar se o hospede acorda- gàra essa civilisação. Nã.o en- a sua hygiene, par a saude dos ções que lhe tem sido tributa-1 saude, desempenhado pelo snr. 
ra, se precisaria de amoníaco, ou contrando, berrou então que lhe seus habitantes. Gosa de concei- das, o prestigio que o rodeia e a 1 Zelador, com recebimento de 
se accaso seria aquillo qualquer trouxessem agua para se lavar, to de uma terra sadia e em que j influencia que o nobilita, tudo propina, ficou tudo .... quartel 
ataque de nevroso. Podia muito pois que durante a longa insom· raro é, apparecem epidemias. Pois, isto tem sido as consequencias general em Abrantes. 
bem ser; havia até exemplos re- nia vinal, emborcára alongas ha- parece, que é resolução tomada, do apreço e estima, com que a 1 -Que o snr. Conde de Me
centes de pessoas atacadas d'a- ustos, quanta agua encontrara no tornal-a doentia e epidemica. Só sua elevada intelligencia e aus- . dicoff, vae protestar perante os 
quelle rnalsinho, haja vista o cor· jarro e no regador. Eil-o lava- se é pedido do Vergueiro, para tero caracter sabem fazer-se pa- \ heraldicos e genealogistas, contra 
rector Silva, que até ao seu res- do e prompto, encadernado em terem mais gasto as drogas da tentear pelo modo mais insi- l a supressão de um R no seu 
taurante condusira tão avantaja- um frak, caminho da sala de sua bem sortida e acreditada nuante, assim como pelo tracto nome. 
da. . . creatura. jantar. pharmacia ! Mas agora a sério. mais affavel. .-!Que devido á enorme in-

Era quasi jà noite; no quar- Deixemol-o ruminando as Surjam d'essa inercia crimi- Com tanta humildade e tan- vernia que tem feito, vae ser re-
to reinava uma penumbra que vitualhas cosinhadas pela mão nosa, levantem-se d' esse farniente ta modestia não podia deixar de quisitado .... um guarda-chuva 
mal deixava ver os objectos. O experimentada da thia Candida compremettedor, snrs políticos e ser um benemerito, d' uma cor- para o Rodrigues Sampaio. 
Conde, cançara-se em procurar e vamos procurar o correspon- façam alguma coisa. Nós já não recção admiravel e d'uma bon- -Que achando-se vaga, na 
do bispote que encontrára debai- dente que o entrevistára, para queremos discutir se as obras do dade infinita, Côrte Celestial, o Jogar de Santo 
xo da cama e que em vomitos sabermos algo da vida de tão atterro vão bem, se a verba vo- O Ex.mo Snr. Dr. Nunes da Hilario, vae ser para elle convi
vinolentos, enchera de lés a lés. mysterioso personagem, que con- t1da chega para a conclus;io (o Silva tem o raro condão de se dado, um nosso velho e clemen
Estava já de pé o illustre titu- seguira alarmar e fazer movi- que duvidamos), se o atterro ou fazer amar e respeitar. tíssimo amigo, que devido á enor-
lar e das algibeiras saccara um mentar uma villa inteira. o alinhamento é bem ou mal feito, Só com apparecer exerce, so- me pratica que tem, deve desem-
phosphoro, lallumiando o quarto (Continua.) o que queremos é que se faça bre quantos o rodeam, aquelle penhal-o .... a contento das 
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interessadas. da d' esta terra deixa saudosos Fieis defuntos 1 isso nenhum caso fazem dos 
-Que para a ornamentação todos os espozendenses que lhe No passado dia 2 do cor- avisos, que a propria natureza 

dos cdebres lagos-pantanos da tributam a mais rendida home- rente, realisou-se a costumada j lhes da ~ cada r;iomento. 
doca, vae a nossa Camara com- nagem de carinhosa estima e procissão ao cemiterio, havendo As Pilulas P~nk são soberanas 
prar nrias plantas aquaticas, ten- profunda consideração, não só sermão na Matriz, commemo- contra a anemia, a chlorose, a 
do já tido, feito pelo seu auctor, de hoje mas de sempre, que de rativo dos :fieis defuntos. fraqueza geral, as doenças de es-
o offerecimento .... dos Nen'U- sempre tambem elle ha sido com N'esse dia, uma alma carita- toma{So, as enxaqu~cas, as n~-
f ares. justiça, merecedor d' ella. tiva entregou-nos a ibantia de ~ralgias, os rheumatlsmos e a scia· 

-Que um ~rupo de moinan- Com um apertado e affec- · d' · · 1 tlca ~, 2 :/t! 5 oo reis para istn mr pe os A. p· i 1 p· k • • d tes cá da terra, ca11itaneado 11or tuoso abrac, o de despedida, 0 nos- b r d s 1 a as m estao a veo a em po re, pre1erm O creanças, O que tnrlas as pharmacias, pelo preço de 800 

li 

ANNUNCIOS 
Comarea 11e ~•po11e11de 

EE>XTOS 
DE TRINTA DIAS 

1.a publica~ão 

um seu considerado membro, so desejo ardente de que a fcli- fizemos, cuja relacão dos con-

1

1 réis a cai~a. 4,5~00 réis as() eaius. 
vae protestar perante o Padre cidade o bafeje e a ventura lhe templados vamos remetter ao Oepo~1to geral: .J. P. Bastos & e.•, elo Juiz de Di· 
Eterno contra .... as noites de sorna. 'd ' d o t 1 Pharmac1a e drogaria Penmsnlar, 39. 1 ei'to da comar· can oso que em nos ep r a raa Auµusta. q,~. Lisl>oa. 
luar. --t-t•@ll1}cJt• missão. SulJ·age11tP~ no P.• rto: Antonio, Ro· ca d'Espozende e 

-Que devido á enorme csca- Que Deus lhe aaradeça. drig~es da Co~1a & e.• 10i!, Largo de S. 
-ccz de peixe que temhavido,an- Novo adv9gado b Oom111gos, t03. cartorio do escri-
dam por ahi muitos com ideias e ~ ::::..~~~~ • vão Moraes Ro· 
Yontade de comerem . .. varias O nosso querido amigo sr. As Pllnlas Pink AGRADEC MEXTO cha e processam uns 
peixões cá da terra. dr. Eduardo Motta~ que tão bri- protege1n ~ sande Ili • 1 autos J'inventario orpha-

-Que as marcações que ha lhantemente conclmu no corren- A snr.ª D. Ameha Andrade l l 1 l . b'~ d M 
<lias foram feita; na do~a obe- 1 te anno a sur formatura como 1 Batalha, residente em Lisboa, rua . n.o og1co por º· 11;0. e a· 
<lecem ao plano de n'ella 'se fa- 1 ha .tempos aqui noticiamos, vae. do Diario de Noticias, n.0 2?9, , Faltaria a um sagrad? r1~ Martms ~mhe1ro, que 
zcr uma enorme plantação de 1 mmt? brevemente . enceta: a. r.0 an~ar, escreve-nos o seg:ii~- i dever se porventura dei- fui üa freguez1a de ~andra, 
mor~mgos ... . Pé de parede. 1 carr~ira, da a~Yocacia, abnndo 1 te: «Mmha filha Emma Ch:1st1- x~sse de testemunhar p_u- ; e n' elles correm editos de 

-Que devido a ter tomado i banca n esta vi~a. , 1 na Ar:drade Batalha, soffna ~e bhcamente e por este me10, 30 dias, os quaes se con .. 
-algumas colheres de Stenosina O sympathic;o moço, que e ha m~1to tempo de uma .anemia, como foco o meu eterno, tarão da data da ultima pu .. 
. Morel. anda um correspondente 1 netto do nosso 1llustre e saudo- complicada com dyspepsia. Para , .:< ' . . _ • • 
de jornaes'. com .... as orelhas so conterraneo Barão ,d'Espo- a curar d'e.stas do.enças, fiz-1.he reco~hecun~1!~~ aos~ustr.es 

1 
bhcaçao d~ ª?nunc~o, ~itan-

muito arrebitadas. zende, e gosa entre nos espo- 1 tomar as Pilulas Pmk e o effeito med1cos ex. sm s. dt s. do os hei de1ros Dummgos 
~ zendenses que ~ con~ecemos ~e: d'est.as Pilulas. foi tão rapido, que , João de Barros, Cypriano Martins Pinheiro e ~ul~er 

Paroeho de Gandra creança, da. mais radicada esti- ! a mm~1a quenda filha se encon- . Alexandrino da Silva e Ra- , Jeronyma Orley Pmheil'O 
~ . . !11ª e c~n,sider.aç~o, a que temi tra. ho1e completamente restabe- miro de Barros Lima, que, e Antonio Mal'tins Pinhei-

Fo1 ha dias despachado paro- mcontestavel dir~it? pela nobre- lecida.)) com tanta proficiencia me 1 ro e mulher Rosa do 
h f ·. d G d · sa de sua alma d elite e excelsas e 

1 
• • 

e, 0 para ª rcguezia e ~n ra, . _1·d d d _ curaram da orave enfer- Amaral Pinheiro ausentes d este concelho 0 nosso amiao 0 1 quai1 a es e caracter, tem pre- . t> 1 • , 

Rv.mo P.c Dodiingos Marqu~sda clicados de sobejo para alcançar, m1da~le que me prostrou e~ parte rncerta .no. Bra· 
Silva, natural da freauezia de sem grande exforço, um logar no leito durante um gran-, zil, para na referida qua-
Mar. b 1 honroso entre os advogados por- de espaço de tempo, dis- Iidade assistirem, queren· 

Este despacho honra quem o tugue~es. . . pensando-me com inexce- 1
1 
do a todos os termos até 

r ' d b ' Dispondo de uma mtelliaen- . . ' ~ . . iez eso te~os a ,ar os para ens' . . b d1vel boa-vontade e assi- final do reier1do mventa-
aos parochianos d aquella fregue- eia pouco vulgar e cheio de a- 'd d t d 'd d . . . d 
Zl. 0 t d't d d · mor pelo trabalho o dr Eduar- sm a e o os os cm a os r10 e sem preJ mzo o a, p r erem a l a e ser es- ' · d · d 1 d t 
pachado para ali um sarcedote, l do Mo;ta ha-de, em pouco tem- e que carecia para e- seu regu ar an amen o. 
tão illustrado e intelligente como po, d isso. estamos plenamente belar e sanar esse mal que Espozende 27 d'Outu-
elle é. c~rtos, realisar a nossa prophe- me atormentava. bro de 

1909
. 

O P.0 Domingos da Silva, eia. . E por assim o enten-
or:idor de reconhecidos meritos e Sem receio o affirmamos, sra Emma Christina Andrade d , 1 · h 

· · b b 1 er e que 10Je ven o nas que agrada, a despeito da sua fi- p01s sa emos cm qu~nto va e Batallta l . d' 
gura pequena e falta de VOZ, é 1 este nosso presado anugo. Cl. Novaes, (Lisboa.) C? Ul11llaS este Sem~na-
um dos padres mais dignos do As Pílulas Pink protegem a rio _patente~r:lhes a mmha 
concelho, com todos os requin- Alb T saude. Pela sua acção poderosa mmta gratidao por tudo 
tos para ser um parocho mo3e- erto orres, s.obre o san~ue e o systema ner· 1 q~a~to por !ll~m fizeram tão 
~ar, e. tcnd? os dotes de coraçaoe Nos proximos dias do pro- vaso, permittem a ~odo aquel~e · distmctos chmcos, honra da 
mtelligencia que . possue, ha-de 

1 
ximo mez de dezembro, reali~a qt:e se enco~tra fatigado, depn= 1 classe Medica, especiali-

por força ser o idolo dos seus a abertura do novo estabeleci mido, achar se ao cabo de al I d , t h .1 frcguezcs. A este nosso amigo ' 111ento p"ra 0 qual 
1
·:. tem nume~ guns dias de tratamento facil e ._dRan O nd e~ e meu nmi -

' d . " ' " di d' 1 e agra ec1mento os ex mos apresenta esta re acção os mais ro não inferior a 300 eortes pouco spen ioso em pena po- _ , · 
smceros par.:tbens. 1 para calças e coletes, sendo por- das ~uas for~as, e recuperar o snrs. ~rs. Joao de B~rros 

1 

tento o maior sortido n 'este ge- perfeito funccionamento de to- e Ranuro de Barros Luna, 
Dr. Franeiseo .1l_le- nero que até hoje se tem ex- dos os .seus oq~ã.os: Esta ques~ os quaes em 5 <le selêm-

O escrivão-substituto, 

João Evai'isto de 1\!Ioraes 
Rocha. 

Verifiquei 
Leal Sampaio. 1 

~DITA1 
xandrino !posto á venda em Esp zenpe. tão do. JU~toeq_mlibno da sande e bro e 19 do mez findo, 

Vêr para crêr na impossi- a mais importante de todas, e • ar . . h O D1•. João Gon~al-
A fim de r~gr sar a Mos- 'bilidade' de resisti; a 'tão lindo e bem desejaríamos que todo~ se: I e ISaI am • na_ mm a p~s- ves Pe1•eira de Bar

samedes, em cuia comarca, desde variado sortido or recos tão compenetra~ bem d ella, parttcu- soa a opei arao ~a pa~ a-

1 

ros, Presidente daCa-
1903, ver:i e~ercendo ,com nota- limitados. P P ' larmente nesta .epo~a ~o ann?, cynthe~e, com f~hz. exito, mara Mnnielpal d'es-
vel proficiencia, não so as func- j em em que, devido a mflnenc1a extrahmdo da primeira vez te concelho: 
ções inherentes ªº. cargo de con- de certas condições atmospher.icas 15 litros de liquido e da 
servador, como ainda a advoca- Para 0 esti•anu-ei·ro e de estação, as doencas epide- d 7 l't 

· · r · d = . , segun a 1 ros conse- F bl"co de bar eia, partm 5. ª 1~ira passa a pa- micas dão um assalto em regra . . '. . • a 'l pu 11 1 • 

ra o Porto e d'a~i, após a demo- Em visita de recreio a va- a todas as constituições que en- gumdo . assim .alhviai-rne monia com o resolvido em 
ra ~e alguns dias, segue para a rias cidades do estrangeiro, en- contram em estado menos favo- do horrivel soffr1m~nto q~e sessão ordinaria de hoje, 
cap1~al, o~de e.mbarca breve com ' tre ellas Paris? Bruxella~, Liégc, ravel para se d~fender. . me ~orturava e dia a dia que no dia 20 do proximo 
destmo. a Afnca, o ness~ presa-1 Londres, Berlim e Ste~tm e tal- Todos os dias, t~ndes ?iante me ia roubando as froças. rnez por 12 horas da ma• 
do am1~0 snr. d. Francisco A- vez a algumas da Smssa, par- dos ~lh?s no propno meio em A todos eu presto a- h-' lta , l 2 • 
lexandrmo. Acompanha-o sua 1 tiu no passado sabado 6 do que viveis, exemplos de mtureza · . d l l n a, vo a praça pe a · 
ex.ma esposa D. Beatriz de Men- corrente, o n sso querid~ amigo a fazer-vos reflectir. Ficaes cheios qm ? meu 111 e eve reco- vez, o rend~~entu ~o~ im
donça To~res Alex:mdrino,- Valentim Fonseca Junior, filho de assombro, quando vospartici- nhecimento, confessando- postos mumcipaes md1rec .. 
senhora mmto prendada e de es- do abastado capitalista d'esta pam o fallecimento de qualquer rr;i.e summamente reco~he- tos relativos ao futuro an· 
JI\erada educa~~o, pe.rte~ce.nte a villa, snr. Valentim Ribeiro da pess?a, que dias antestin?eisvis- cido pelos bons sernços no de 1910, sob a base 
uma da~ familias mais di~tmctas Fonse~a. , . to amda e qu~ vos parecia de boa de suas_ ex. as, a cujos eu de licitação de 3:221#000 
de Mossamcdcs-e seu mteres- Acompanharam-o nessa via- saude. Procmacs saber os porme- devo nao a saude mas . d· -
sante e t>ªcntil filhinho Manoel. gem os nossos amiaos snrs Ar- nores do triste acontecimento, e . 'd ' reis, e con içoes que se 

u ' º · sim a vi a h t t l' O dr. Francisco Alexandri- lindo e A~tonio Casal, donos da resrondem-vos com esta phras~ ~ e • ac am expos _as ~o pn J 1-
no, a quem nos prendem laços Garage .Minerva, do Porto. typica :-cc É verdade) Fulana fo1 Espozende 8 de no- co na secretana d esta Ca .. 
d~ inqucbrantavel e sincera a- Uma feliz viagem e que go- arrebatado dentro de poucos dias vembro de 1909. mar~. 
misade, com a qual sobremanei- se muito, é o que appetecemos ao por esta ou aquella doença.)) Ar- José Maria Alves Machado Para constar se passou 
ra n~s. honramos, veio ao rei- . nosso querido e sympathico a- rebatado, levado, são t~rmos 

0 
presente e outros de 

no nsltar os seus e tratar da ' migo. usuaes, populares, que expnmem 
sua saude, algum tanto combali-! ~ bem a rapidez espantosa d'esses MARIA DA ROCD~ theor egual. 
da, como é natural, pela penna- funestes acontecimentos, que não FONTE AHRTINS Espozende, 30 d'Outu• 
nencia d'alguns annos em Afri- Esteve entre nós ha dias se teriam dado com certeza, se o bro de 1909. 
ca. com sua ex.ma esposa e filhinhos, doente n:to se tivesse deixado do- Romance das lact~s constitucionaP,s, Eu, José Augusto d' Almeida · 

AI d, l · ã d b · · · l 18:33-58 (O. Pedro IV); ediçã" il· ma e e1ç o, caracter e o nosso o seqmos assignante, nunar por precauções extran 1as, lusllarla. Tomo ::uo réis, fmiculo Abreu, sec.º 0 subscrevo. 
fina tempera, espirita lucido, snr Antonio Henrique de Oli- em vez de tratar de conservar a 40 réisi 
tão afaYel como sympathico é e , veira, de Villa Nova de Gaia. propria sande. Ha muitas pessoas, O Presidente, 
tão modesto como grande o 1 infelizmente, que imaginam que "'·'. - João lle Barros 
seu merecimento, -a sua retira- ~ a doen-;a n~to é para cllas e por 
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m PílRTUG~L PRE~IOENTE w Um ,,,, ... ::~:~:d:,::E~:.~ mcoMPANIIIA REAL DO PACIFICOM m m '" P"'"" ""'d•moo<o lmpm'° om ll1J ' ~Gllfi>.&~H!A DE ~Eifà!J~{S~ tm magutÚiO papel llU 
SOCIEDADF. ANON~\U Rfi~PONSl\BIUDADE LOllTADt\ uu 180 reis. ~~·: 

Endereço telegraph1co: VIDA-LISBOA ~-~ 
Numero telephonico:=l.849 Á A wnda na Livraria Espozendense, 1.' • 

Auctodsada 1Jelo governo de Sita Magestade (Portarias .' e.Jitora, de Jn•é da Silva Vieira, e em~~~~ $' . ,. ~·. .. -· - · ·=~ ~- · - . ~ íl ~-:~íl. 
de 8 de Junho de 1908 e 24 rm diversas livrarias do paiz. '' . -· ~--~----:;-~~ - . ~ 

de Outubro de 1908 e de sua Mnge.strtde Catholica (Real OJ'dem nu ~~· ... . ~ , - -~~~~:;,;,;;;~~~:.~·.,.!#~ • 

'--um::~~~ :~~i~~:;~~Ld;:~~~~AlfHA __, . . CATECHISMO POPULAR CATHOLICO 00~ ~~~~~fr#~,;~~~~~~~ m'.~ 
/"" .........._ Por Magnificas paquetes da can·w·a do Braz:.il. 1lluminos a luz 
RUA DO ALECRIM N.º 10, 1.º '!l Franail!!Co Sptrngo ~ electrica dando excellente fratamento e vinho 

nl eê a todas as comi~as m .. ·íl il Professor do Som inario fmptlrial e real 

·~ E~~;:;~~~~=~~ Ex~:~~o ~ Tradueção e daed~~::;ão portuguésa NQrETES CORREIOS A SAHIR DO PORTO DE LEIXÕES F+ 

Wtda l11telra-SPg1iro quP se v~nce por morle do Segurado. lltl dr· Uanoel Abundio da Silva nm Olll 'N~ a 2 helices,de lll1<iOO loneladas,em 9 dl' no,·embro rn· 

m
!)>. Tempora 1•10111-Tenilo principal applicaçãu µara garamia de emprestimn m·~ Pl'of1 ssor e advogado .u para PeroarnLucn;o Rio rle Janeiro, ~lonte~ideu Buenos-Ayres, Valpa-

Jllisco•-Vencem·s'l no fim ele um det~rminado praso, ou por morte do E ~ raiso e m:iis portos do Pacifico. ~ 
St!J.lllrarlo se P.Sla occ .. rrH den:ro rleslA praso. Com uma Carta-pref•cio ~] m· 

W
~ Pra•o fixo-Vence-se ao fim de um determinado praso, cessantlo a~~~ P .. to Ex. mo e Rev.m• Snrr ~/ __ ·· DUANCUACO ém f8 de nowmbro, (directo de Leixõ!ls) para oc-=-t 

obrivçào de pa9amento de premios, se o Segurado fallecer ~ates do · Antonio •ol!!é de Sou•t\ Bar- H io pa Jrnl'iro e mais porlos do Par1fieo. 
Vencimento do Contracto. · 1•0110. OHUiil!lA a 2 helicr.3, de 6.<»00 toneladas. em 23 de no,·embrn 

Comhtnndo-Seirnro rle VIDA INTEIRA e ct:njunlamPnte eoostiiuição ~ BISPO 00 PORTO ~m para o Rio de Janeiro, Sautos, Montevideu, Buerios-Ayres, e mais w 
d11 uma renda vitalícia differida a favor do prup1io Segurado, se elle ~ill ~1· . portos de: p~cifico. ~~' .• 

\ 
sobreviver ao pr~so rle p~gameoto de premios. Coorliõçes de assigoatura: Os paquetes d.'esta Companhia 

Sop•· r''ht-ncla-Seguro duma r.enrla que devia ser paga a determina- ~ tocam alte1·nadamente em SAn-TOS 
do beol'ficiario a partir tln f;iflprJmPnlo do S1•gurado. ~~ A obra constará de 1lois grosso~ e ele- m 'íl·:tn 

ConJunt••-Segu10 de \'lOA INTEIRA sobre a vida de duas pessoas ,I ~antPS volumes, e sPrà dis1ribuida em 01!1 preco11 dn11 pa11ll!ln ir; r 011 de terceh·a .-1a1111r. de . 
pagnel pelo primeiro fallPcimeoto. fascículo~ qninzen >es de 48 páginas . da . I~EIXÕIHS pnrn 011 IH•rlol!I do D1·nzil t11io de 38,:>oo l t 

"'• iexlo formado 8 ° "rao~e typo le0tvel rel11 .- 1•a1·n tio n '"'itH u .. Dutna11-Ayre1t 0,65001·11, 1 
EM CASO DE VIDA=SEM EXAME MEDICO m ' . "' . " 61 •-'> e cumplelament~ novo e bom pap11I. ~~ Et11e p1•ec;:o é de,tdo aoll p1t.qut·tc11 l!lt'rt~m can llft· ~ 

RendR• v .. allcla• lmmediatall-Vulgarmente chamadas fundos Carla fascículo CUSlará apenas 100 e e'"'" .. t'm cla!iSllicadoll em primefrn cnlhewrorlR, m 
perdidos. ., reis, que seràm pagos no ~elo da entre- Para tratar, com os ageutes geraes do no1 le de Portugal: 

Renda• Vl&alicln11 Dlffertda•-ou pPnsões de reforma. ga. Os a~si~o~ntes da prov1_nc1a receb~e- j <h't ~~ 

CnpU•e• otrrertdo•-Constitniçào rle DotAS para crPanças e adnltos. rão ros fase1colos pelo .correio e pagarao !' -=m KE.NDALL PINTO B.A ST.O & c,a ~ 
C::apUae• Dlfreridos com Con1rat1el!iuro-Consti1uiçào de do· ele cinco em cinco fasc1culos, para 6 que ~ ill[ 

le com restiluição dos premios no caso rio con1rac10 não se ve111~er. "' lhes serão euviados pelao re~pect1vas D . PORTO 
estações postaes os comp~lentes recibo; i . . 73, Rua do Infante . Henrique- • 

8EGlJR08 ~ERRESTRE!ii SEGUl&OS AGRICOLAl!I 1 A d1 .•tr1hu1·~.ão nne sera feita com tuda 1 _,~ - . • 
\ tllilEGUilOS UARITIHOllll -. ., • ~~ESro~'11 'i'~ ~ ~li~ ~~ 

~ a rl'!!Ular idade, começou uos princípios '!'..~.f~ .1~;:1 ... ·~ •. ,~~.-~ , 1: .~1.~ ,q ·>:~.:,. 

00 
SEGUROS C.RYSTAES SEGUROS POS'l'AES IJ < ~!.,.._.~~ .,__,,....._,,, ~ ~ .,,. ... ......,____,,, ~ 

dtl bezeruuro 
A partir do dia 1. 0 de Janeiro de 1909. ' Accei1am-se correspondentes em todas 

·- as tdf ras onde os não ha, daorlo rnfe1 én· 

W 
Acceitam-se agentes e an.gm·iadores nas tet·ras da.p1·ovincia ~rrr. eia n'esia cióade. A comissiio éde 20 º1 0 • A ENTRAR NO PRELO ALVARO PINHEIRO 

onde os não haja. Commissões Remuneradoras. Assigua-se a •·bra em iodas a~ lmarias 
~~~~i<J.Ú cio reino, êm casa dos ex,mº• snrs. PE" T l T 'S 

cmFl~ : ~: ~~m~~~~ correspond,in1P.s. e no emiptorio do ENS'JOS ETrn
1
1rOGB'PHJllOS 1\.~11. 

erlitor ANTONIO DOURADO, rua das 1 Jl lJll li fJ 2.ª edição, arnimentada 
Flore11 42 1 .º a11da1·-PORTO. ' ~ 

A' venda em todas as livrarias 
VOt. V do reino. 

PHOTO-H_EVISl A . ~~- · ~~~~e:-~~~~~~. 
1 

1 ~~(ç:: 2) ~:a:~.~~i 

lLtUSTHAÇÃO MENSAL , ~ n,. 1'1.1:. S. -·p. • t 
.;Jornal do11 a111a11ores • ~. ~. ílfil 11P Pllotogra1tlna ll 

CONDIÇÕES \ 1 ~ MJALA\ l~~lb ~~QlbEZA -~ 
A~SlGNATliBA-lhino,llhas íl TI 

A.' venda por estes dias. ~~~111~~ª.s: .ª.º.º.º. ~~~~~)_·:.: ·. ~: l~iig lilili~~ ll~~· ·.f 
Acceitam-se correspoodenles em to 

m
~~~ ~~~Fld~ ;1~~

5
- ~ das as localidarles. 

Cobrança pelo correio, 50 reis. Pa· 

ra o ultramar' mo reis, ill~íl 
Toda a correspondeneia deve ~er rli-

NOVIDADE I~ITTERAHI& 

"o SOLAR DOS VERMELHOS,, 

~GIO ~ 
rioida ao Oirector do PHOTO-REVISTA 

• _eRaa d::. Fabrica, 55-Porao. l.. PAQUETES COHREIOS A SAJllR DE SBOA m 
u ADA.GON em 1 de NOTembro 

A. 
I~ Os A .l\. l T Jo~ >\~- ""'~·~ l.' ~ Para a Madei •a, S. Vicente, Pernemhuco, Bahia, Hio de Janeiro, 

~ 
}J A TERRA . 1 l!ilaulo• Alunlevideu e Bueuos Ayres. 

ill 
ARAGU'i"A em 15 de novemltro ~"' · 

O MELHOR ROMANCE DO LAUREADO · 
ESCIHPTOR . Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

1 ~ 
Sftn&o11, Montevideu e Buenos·Ayres. ~ , 

En1·lque Perez E11crlcb ~"' 
Edição Magnificamente lllustrada 1 · AllAZOH em 29 de noTemltr• ' 

Cada To:;:.,~~ ::l!l::~ulo 20 rl!I. Para a Madeira, S. Vicente Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro ~',.;~,~.,.t 

B 

DOENÇAS DO PEITO 

PEITORAL JAMES Valiosos brindes aos srs. assignaotes l!ilan&o•, Montevideu e Bueoos-Ayres, 

A empreza da Biblioteca do Povo, no ~ A.STURIAS em 13 de Dezembro 
llale• '11ppr••••• ...... ., •• ., •••••n.a•• pel• _.... intuito de ser grata ao favor com que o ~~ 

.. -••e pa111t1- •e Per••••• e •••pee&erl• Ge•al publico acolhen a sua primeira tentativa Para a Madeira, p, ro:imbuco, Bab1a, Rio de..Janeiro, SANTOS, ftfoot 
•• .,. ....... " .... ••ai• •e •-elr•· -Os ~'ilhos do Trabalho, que tão extra- videu e Bueoos-Ayres. 

1 efficacia d'este xarope, niàentemente provada em mott.at ordinario agrado tem tido nos seus asú- n 
observ,1çõss nos boapilaes e na clinica parLicular dos maia dil- goantes, resolv~u enr;~tar uma_ 0?tra 4 Preço da passagem de 3. • classe para o Brazil • 
linctoa medicos d'este palz, levou o Conselho de Saude Pu- ed1ção-aOs nAJos da lerra»-d1stnbu- • ll » " » Rio da Prata 

bll·ca d" Reino a a~pn;val-o (disliucçlo que lhe nl.o mereceram iodo aos srs. assiµnanteR. ~ 
" d d i"·- 'Vallo•o11 Brinde• oulras preparações, e a considerai-o um ver.ª e1ro espec..,. Lº BRINDE 

40.Sl'iOO reis 
50,S500 » 

eontra as bronchitet, 1at1"9 aguda• COtRO chrontoaa, ~. ,._ r.. Dez Lilu·atJ Em ouro <t.~ A bordo ha creados portuguczes . 

· · Na agencia do Porto podem os snrs. passaszeiros de i.• class 
.,, r•ldu. 1011e conwlsa e a1thmatioa, àer do pnlO, e1cart• [ 2. 0 BBINUE 

de iangtfB, - OOnlnl Iodai as tmla91Je• flef'OOIGI. · Uma obrigação i1o empresiimo portu• escolher os belid1es â vista das plantas dos paquetes, ma• paro 
Cada fraaeo esti acompanhado de um impnillO com O .,_.. 

1 
guez de 3º1° de rno5. podendo 0 seu - a8o recomml'\ndamo11 coda a anceclpaçlio 

eer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com aa obeer- possuidor ter um premio de , . .,, 
nçõea dos prioeipaea medicoa de LW>oa, reeoabecidaa ,.... Cinco ~~~~~ND~e Béil!I 

1 
conaules do Bruil. 1 Relogto De ouro Para se-

i nbora 
:Na parte eollMa t,,.• BRINDE 

'8 e1nolucro esta 
aiDba uaignatara Um Gramophone e seus competenles 
... tiata- anl. discos 

5. 0 BRINDE i ume•tojo de praia para toile- ,., 

W ~ 111e de 11enbo1•a11 1 
filMa 1 Os brindes serão distribuidos se~undo e.silt 1eral - Pbanueia rranee. .,, a extracção da loteria que 56 realise ele- ' 

~ ... --x...Bml - x.xamo.a.. m j pois ~e concluida a _obra_ e em conformi- ~~ Os bilhetes de passagens, vendem-se em E•pozeude em •11:1 mr dade com o annUDCIO feito nas capas do sa do snr. olo11é da Coa&a Terra. llU , ultimo fascículo e do 11ll1mo tomo. 

~~: ~t :~5 : li q ~I , ~- [~lm~:~~::~o8~~:à apenas aproxi·l~~J~~ ~-~i~·~~.~~· ~~~~~=~~~~ 

e 
Dirigfr aos unicos agentes no nol'te de Portu*al 

Rua do torante D, Uen1·h1ne,-PORTO 

Ou aos agentes nas provincias. 


